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'Médicos   se diz' em pessilms' as com a profissão 
Profissional tem, em 

Média, 3 ou 4 empregos 
e-está descontente com 

as condições de trabalho 
ROBERTA JANSEN 

DO — O multiemprego é a 
maior causa do esgaste e 
do pessimismo o médico 

brasileiro. Pesquisa rea izada pe-
la•Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) mostra que praticamente a 
metade dos profissionais (47%) 
têm entre três ,e quatro empregos. 
A conseqüência imedidta é que 
79,6% consideram a atividade 
desgastante e 40% são pessimis-
tas. Como agravante para o qua-
dro de insatisfação, a pesquisa 
mostra que a renda méd a mensal 
do médico brasileiro de US$ 
1.325, o que equivale a US$ 400 
por atividade (considerando três 
ou quatro empregos). 

Outro problema apontado na 
pesquisa é o aumento no número 
de médicos assalariados, seja no 
setor público ou privado, o que le-
vou os profissionais a reformula-
rem a visão que tinham da profis-
são. A medicina deixoue ser vis- 13  
ta como uma profissão li eral por 
48,3% dos entrevistadosi que, em 
sua maioria, dependem do salário 
do emprego, mesmo que tenham 
um consultório. 

Mais de cinco — A pesq isa mos- 
tra que 70% dos médic s atuam 
no setor público, 60% trabalham 
no-setor privado e 76% possuem 
atividade em consultório As 

rmam que s médi- 
esta- 

..) 
esta- 

tísticas confi 
cos:exercem diferentes a ividades 
simultaneamente: 27,1% têm dois 
empregos, 30,2% acumulam três, 
17,1% trabalham em quatro luga-
res diferentes, enquanto apenas 
16M% têm apenas um emprego. 
Existem profissionais que che-
gam a acumular cinco atividades 
(6,7%) ou até mais de cinco 
(2;3%). 

De acordo com a anáise que 
.acompanha a pesquisa, "o mul-
:tiemprego e a conseqüente perda  

da autonomia chamam a atenção 
para o desgaste e o descontenta-
mento dos médicos hoje no Brasil 
com as condições que lhe são ofe-
recidas para exercer sua ativida-
de". Para chegar a essa conclusão, 
os pesquisadores mostram que 
79,6% dos médicos consideram a 
atividade desgastante e apontam 
como principais causas desse 
desgaste o excesso de responsabi-
lidade e de trabalho, a pressão so-
cial por um atendimento de boa 
qualidade, as más condições de 

trabalho e os saláiios baixos, en-
tre outros. 

A renda mensal média declara-
da pelos médicos que participa-
ram da pesquisa é de US$ 
1.325,53. Eles vêem a medicina 
com pessimismo (40,4%) e incer-
teza (16,7%). Somente 18,7% dos 
entrevistados associam a profis-
são ao otimismo. 

A pesquisa realizada pela Fio-
cruz ouviu 184.708 médicos de to-
do o Brasil para traçar o perfil da 
categoria. O médico brasileiro, em 
sua grande maioria (65%), vive e 
trabalha nas capitais brasileiras. 
No Sul e Sudeste se concentram 
mais de 65% dos médicos do País. 
Outra característica interessante 
do médico brasileiro é a idade: 
mais de 75% dos profissionais 
têm menos de 45 anos. 

O estudo mostra também que a 
profissão é muito segmentada. Do 
total de médicos entrevistados, 
57,6% declararam ter título de es-
pecialista. Destacam-se cinco es-
pecialidades mais freqüentes en-
tre os médicos em atividade: pe-
diatria (14,17%), gineco-obstetrí-
cia (12,04%) , medicina interna 
(8,12%), cirurgia-geral (6,07%) e 
cardiologia (4,39%). Como ponto 
positivo do estudo, destaca-se o 
fato de que mais de 90% das pes-
soas que se formam em medicina 
exercem a profissão. É o que o es-
tudo classifica de "adesão ao pro-
jeto profissional". 

A pesquisa Perfil dos Médicos 
no Brasil é uma análise prelimi-
nar das características mais mar-
cantes da categoria. Ela será 
apresentada e discutida em Bra-
sília este mês, no 99  Encontr o Na-
cional de Entidades Médicas• As 
coordenadoras da pesquisa, Ma-
ria Helena Machado e Regina Pa-
rizzi, ressalvam, na introdução do 
estudo, que se trata de uniu. pri-
meira abordagem. "Posteriormen-
te, estaremos divulgando um rela-
tório final contendo todas as aná-
lises das informações, dados e 
cruzamentos das questões quan-
titativas e qualitativas que pos-
sam efetivamente traçar o perfil 
da profissão." 


